
Unidade doutrinária 
J o s é R u s s o 

Na fase a tua l de evo luçf to o esp i r i t i smo deíronta-Bi' 
com mú l t i p l as va r i an tes de s istemas dou t r iná r ios , numi> 
apa ren te d e s a g r e g a ç ã o de seus p r inc íp ios bás icos . Ta l ve í 
dev i do ao seu r áp i do desenvo lv imen to , p ropagando-se en 
tôdas as c a m a d a s socia is , n em sempre os grupos estabele 
=ejdo6 e lega l i sados se o r i e n t am pe las obras l uudamen ta i s , 
i n t roduz indo reta lhos de c r ença s d ogmá t i c a s e a t é rito; 
o r i undos do t r ad i c i ona l i smo re l ig ioso, e m I l ag ran te inver-
são da u n i d ade dou t r i ná r i a . 

j p O esp i r i t i smo n ã o c ompo r t a e n c e n a ç õ e s em seu con-
j u n t o e nem se responeab i l i sa pelaB adu l t e r a ções . Igual-
mente sua m a r c h a n ã o s e r á pe r t u rbada qua i s que r q ue se-
j am as a t i tudes de seus adé tos e p r opagado re s de tôda i 
as ca tegor ias . 

•ff Po rém , t an to quan t o nos se ja poss íve l , d evemos zela i 
vjpelo p a t r imôn i o cod i f i cado mantendo-o n a p len i tude de sei 
; con jun to , a t im de que a d i l u s ão seja um fator de or ien ta 
çfto 6adia e nos mo ldes rea is d o esp i r i t i smo. S em a obser 

C â n c i a de ta is no rmas , resu l ta em v ã o todos os me l ho re i 
s forços i so lados para a un i f i c a ç ão dos crentes . Cremo i 
ue a u n i d ade dou t r i n á r i a deve r á p r e cede r a un i f i c a ç à i 
e todos os núc leos ex is ten tes em cada c idade , de ve ; 
ue, es tando so l id i f i cada a base. p l a smada na essênc i a d: 
outr ina , as dema i s a t iv idades , i nc lus ive a c o n v o c a ç ã o d> 
ovos adetos , se rão coaqu i s t as def in i t ivas q ue se e n co r po 
a m para o t r aba l ho em c o m u m , isto po rque a o r gan i s a ç ã i 
e a l i c e r ç a e m p r i nc í p i os de i r re fu táve l l ó g i c a era todo í 

os seup aspectos. Descu rados ésses pontos, a de sa rmon i a 
o fana t i smo persona l l s t ico , a de f i c i ê nc i a de conhec imen tos 
a a r g u m e n t a ç ã o sem l óg i ca , os s is temas i nd i v i dua i s inva 
d em os grupos , estagnaudo-os em s u a m a r c h a progress iva 
levando-os a o separa t i smo e a té á l amen t á ve i s d i ss idênc i as 

Nunca , c o m o nos momen tos a tua is , pensamos , torna-si 
necessár io o espir i to de concó rd i a e to le rânc ia , p a r a a a r 
r e g i m e n t a ç ã o da fami l i a esp ir i ta , n ã o em t ô rno de ponto» 
de vistas pessoais , m a s Blm e m t ô r no da obra que os espl 
r i tos nos l e ga r am a t r avez de Al lan Ka r dec . Temos notado 
que a con f ra r i a prefere, c omo recurso de p r o p a g a n d a e 
meios de c o n v e n c e r os n ã o in ic iados n a doutr ina , a parte 
p rá t i ca , ou se ja , as sessões med i ún i cas , n eg l i g enc i a ndo o 
estudo a p r o f u ndado da ma t é r i a , o qua l deve r á ser fe i to se-
rena e me t ód i c amen t e , c o m bastante an t ec i paç ão , p a r a dal 
en t ão pene t ra r n o dom in i o do m u n d o inv is íve l , t ã o che io 
de esco lhos e imprev is tos . 

A med i un i d ade , c o m o sabemos , se apresen ta e m cada 
i n d i v i d uo sob moda l i d ades inf in i tas , ob r i g ando a todo> 
aque les que se en t r egam a essa parte , a se reves t i rem de 
tantos requ is i tos mora i s e dout r inár ios , ob je t ivos q ue não 
se a l c a n ç a m s imp lesmen te pe l a fé o u dose j o de p ra t i c a r a 
ca r idade . OB p rópr ios méd i un s , ás vezes possu indo facul-
dades reais , tornam-se vlt imaB de espír i tos espertos e le-
v ianos , t udo po rque n ã o fo ram bem conduz i dos e instruí-
dos desde o in ic io , d e s c a m b a n d o p a r a a senda do fana-
t i smo improdu t i vo , por ta aber t a pa ra a obsessão, m a l que 
t em avassa l ado g rande n ú m e r o de méd i un s , at irando-os á 
m a r g e m c o m o e lemen tos nu los na Seara . 

Por tanto , é i nd i spensáve l a u n i ã o de todos os espiri-
tas n a exemp l i f i c a ç ã o d o Mestre, t endo c o m o bússo la o 
seu E v a n g e l h o sent ido e pra t i cado . Só ass im, c remos , a 
con f r a t e rn i z a ç ão se fará , i ndependen te de r egu l amen tos e 
estatutos q ue só in teressam secunda r i amen t e á v i d a de 
t ôdas as ins t i tu i ções e s p i r i t a s . . . 
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PROFESSOR PIETRO UBALDI 
Conforme temos noticiado em 

iossas ú l t imas edições, eneon-
ra-se em visita á nossa cidade, 
iêsde o dia 12 do atual mês. 
> ilustre sociólogo ital ianr 
.utor de «A G R A N D E SlNTE 
^E» e « D E U S E O U N I V E R S O 

O nome insigne do fi lósoí 
juropeu é hoje conhecido er; 
tuase todo o mundo, onde s 
jogi ta .de indagações científica 
; filosóficas, dado os idéia 
sustentadas pelo grande pensa 
lor moderno. 

Exegeta por natureza, obser 
/ador arguto e sentimentalist 
jor índole, o distinto visitant< 
le Franca Espírita, veio att 
iós, conforme fez sentir, me 
aos por conferências do qu> 
pelo desejo de conhecer d< 
perto as obras de assistênci; 
social de nossa cidade. Poi . 
estuda presentemente a tendên 
3ia psicológica de nosso povi 
para melhores considerações en 
>eu próx imo estudo sobre so-
ciologia humana , focalizandi 
cambem as influências do se; 
humano para sua desincumbên-
cia no Terceiro Milênio. 

E m companhia do Prof. Pie-
tro Ubaldi, estão t ambém co 
aosco o preclaro Dr . Clovi 
Tavares, tradutor de diversa? 
obras do «Solitário de Gúbbio-
Itàlia» e o distinto e quer ido 

i» 

A B R I G A PERMANENTEMEN-

TE C E R C A D E 200 ENFER-

M O S M E N T A I S P O B R E S . CO-

O P E R E P A R A S U A MANU-

T E N Ç Ã O , E N V I A N D O S E U 

V A L I O S O A U X I L I O . 

Homenagem ao Professor Leopoldo Machado 
Aproveitando-se do aniversá-

rio do CONGRESSO DE MO-
CIDADES ESPÍRITAS, que /oi 
um movimento excecional, e do 
lento restabelecimento do prof. 
Leopoldo Machado, seus amigos, 
irmãos e admiradores, lhe pro-
moveram significativa homena-
gem, que se realizou no domin-
go, 29 na sede. do C. E. tFé, 
Esperança e Caridade», à tarde. 

Mais de quinhentas pessoas 
superlotaram a grande séde do 
centro. E a reunião transcorreu 
num ambiente de alegria, emo-
ções fortes e vibrações inten-
sivas. 

A« sessão foi aberta pelo jo-

vem Orlando Sobreira. A Ses-

são, aliás, magnifica, a despei-

to de longa, dirigiu-a Oítvio 

Novais. A mesa armada capri-

chosamente no palco, sentaram 

a comissão promotora da home' 

nagem e os oradores. Fala pri-

meiro Olivio Novais, historian-

do a origem e demarches da Ho-

menagem. Canta-se a «Canção 

da Alegria Cristã», acompanha-

da por excelente conjunto mu-

sical — violinos — acordeon 

violões, e a menina »Angélica*, 

do *Lar de Jesus», profere sen-

tida prece de abertura. Presta-

se, então, justa homenagem a 

d. Marilia e ao J' B. Chagas, 

ambos em fotografia no palco. 

Prof. Newton Gonçalves de Bar-

ros é o primeiro orador. Faz, 

substancialmente, com uma 

peça que agrada a todos, a bio-

gráfia do homenageado. A se-

nhorita Maria Luiza Babo, da 

M. E. í.> lê a biografia da gran-

de animadora, d. Marilia. Dr. 

Carlos Imbassahy é o orador se-

guinte; fala sôbre a produção 

bibliografied de Leopoldo Ma-

chado. Depois d os três discursos 

acima, aliás os mais objetivos 

do excelente programa, falaram, 

ainda, Alziro Zarur, a Menina 

Maria da Conceição Teixeira, do 

•'Lar de Jesus», num «Recadi-

nho ao Papai Leopoldo», Abstal 

Loureiro, qutro promotor do 

programa. 

Na palavra dos Estados, fala-

ram, eloquentemente, o emissá-

rio do movimento juvenil de 

Belo Horizonte; de Belem do 

amigo L ino Batista, editor 
i e obras e diretor da « L A K E " 
Livraria Al lan Kardec Editora) 
ie Sâo Paulo. 

O prof. Pietro Ubald i reali-
ou em Franca já duas confe-
ncias e fez diversas visitas 

.ue estiveram sob orientação 
io seguinte programa: 

Dia 12 — As 20 horas — Na 
éde da Associação dos Empre-
.ados no Comércio de Franca 
- realizou uma palestra dedi-
:ada aos intelectuais e estudan-
es sob o tema «AS Ü L T I M A S 
tR IENTAÇOES D A CIÊNCIA.» 

Dia 13 — No Pestalozzi — és 

20 horas. « O P E N S A M E N T O 

S O C I A L D O CR ISTO» foi o te-

m a escolhido para mais êsse 

Seu bc-io e proveitoso trabalho. 

Dia 14 — Ontem s. s. visi-

tou diversas Instituições de ca-

ridade, agremiações s o c i a i s , 

templos maçónicos e á noite foi 

recepcionado no recinto da Câ-

mara Munic ipa l . 

Hoje. dia 15 —- a Mocidade 

Espírita de Franca promoverá 

significativa festa de homenagem, 

ainda no Educandário Pestaloz-

zi, pelo que estão convidados 

todos os nossos amigos e con-

i frades. 

nhorinha Maria Antunes, do 

Pará e o poeta, Apolo dè Olive. 

Filho, de S. Paulo e o represen-

tante mineiro foram inspiradís-

simos nas svas peças filhas dc 

reconhecimento e da justiça, ü 

sr. J. A. Marques, seu compa-

nheiro de diretoria no F. E. C. 

agradeceu, comovidíssimo, en 

nome do homenageado... Ed.* 

Maria Cavalcante, do C. E. do 

Lebíon, profere sentidíssima, 

prece de encerramento. 

Seguiu-se então, a parte t 

tistica, sob os cuidados da Mo-

cidade Espírita de Iguassu, cons-

tante de alegorias, isquetes, de-

clamação e canto, dramatizações. 

Cantou-se novamente, a Canção 

da Alegria Cristã e encerrou-se 

a reunião, que durou quatro 

horas, sem enfadar, felizmente, 

a ninguém. 

A sessão foi irradiada é fil-
mada, A filmagem completou-
se no qunrto de enfêrmo do 
homenageado. 

A FE' -
Fala-se da fé sem raciocínio r da 

>utra. Uns admiram-na no sêr hu-
oilde, outros estranham a falta dela 
io intelectual 

A fé é algo que se constrói, mas 
jara isso necessitamos de estudo, 
ie prática e dc lutas contra nossos 
(efeitos. 

Alguém queixava-se: —Por raah 
iue estude, por mais que. esforce 
»ara tirar cie mim os defeitos, (o 
tue não tem sido infrutífero) poi 
.»ais que procure ajudar os outros 
•sse dom maravilhoso me tem tal-
ado — a fé. 

— Sim, pois estás apenas se es-
corçando para que a semente gerral-
ie, o que já c sublime principio no 
erreno espiritual, responderam-lhe 

Intelecto e fé construtivos, fun-
iem-se e completam-se moralmente.; 
J intelectual de ontem, que traba-
hou em benefício coletivo e com 
vaga x>crcepçüo da vida futura, vol 
:a hoje em busca da fé. No entantu 
.ião a encontra e como sabe não 
existir milagres, por êlo nEo espera 
e lanya-se ao estudo das coisas es 
plrituais onde se aprofunda, pns 
querer a fé que lhe falta. E pele 
'»tudo compreenderá que três fa 
iores se apresentam à conquista 
la fé: 

1.« — Crer consciente na exis-
tência, bondade e amor de Deus t 
ia pequenês dos homens, que sàt 
-òdos irmãos com os mesmos direi 
.0«: RELIGIÃO. 

2.° — Lutarmos com tôdas a* 
nossas forças p?>ra corrigir nosso,-
lefeitos sabendo que somos de on-
<im e que temo« de subir gradati-
vamente ao seio Divino participan-
do de quase tôda perfeição eiplri 
uai e moral, trabalhando: — FILO-

S O F Í A . 

3° — O estudo aprofundado do-
efeitos para que se chegue a causa 
pois n5o existindo o milagre exís 
tem outros tatores que. analisados 
nos farão compreender efeito e cau-
*a: CIÊNCIA 

Assim teremos a fé racional qur 
nos mostrará as coisas conform» 
Mão. Sem o mínimo, u&o chegaremos 
io máximo. 

St- um Espirito pode tomar dr 
um objeto solido de nosso mundo e 
transportá-lo dc ura lugar a outro, 

O Q U E É A F É ? 

C O M O P O S S U I - L A ? 

atravessando obstáculos, também só-
lidos, manipulando para Isso, certos 
fluidos plasmáticos e etéreos, con-
seguindo desintegrar Êsses corpos, 
e rapidamente reintegrá-los em seu 
estado primitivo, é justo c claro que 
êsse espirito agiu com conhecimen-
to de causa para produzir semelhan-
te efeito. 

Então veremos isto: o Intelectual 
le ontem, que voltou hoje para se 
aprofundar «os estudos das coisas 
•spirituais, descobre que a fé é o 
conhecimento racional, lógico, das 
ooiaas do Espirito. 

— Mas, e o humilde, o Iletrado, 
rjue nada sabe e produz maravilhas 
•om sua verdadeira fé, sublime e 
idmirável, entretanto sem estudo? 

— Recncarnacionlstamente falan-
te, eis aí o intelectual de ontem, c 
studioso das coisas espirituais de 

boje, o humilde c prestativo discí-
pulo de Jesus amanhã 1 

Trés existências proveitosas d* 
um só Espírito. 

Leonel Constantino 

Parát e o de S. Paule. A *«-

"DESCULPE o desertor, êle é fra-
co e mais tarde voltará á iiçSo. 

A2ÍDE£ LUIZ 

1DS NOSSOS ASSINANTES 
Aos nossos prezados assinen-

'es, residentes nos localidades 

>nde n ã o temos representantes 

'/imos solicitar que noa auxi-

liem com a remessa das im-

portâncias de suas assinaturas, 

• isto atravessarmos u m a época 

le prementes dificuldades. 

A contribulçSo mód ica de 

«da um será para nós valioBa 

cooperação, pelo que antecipa-

damente agradecemos. 

Outross im, comunicamos que 

sta folha aceita representan-

tes locais para as localidades 

onde a inda nSo existam, pagan-

do compensadora comissão. 

/ Gerência 

Orfanato Espirita «Nosso Lar» 
IHECÊM-FUNDADO) 
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A Prece é Força 
T. Araujo Filho 

Eis o que diz o grande sábio Dr. Aléxis Carrel, sôbre a prece 
ou oração: — «A oração não é apenas um aio de culto; é também uma 
invisível emanação do espirito de adoração do homem, a forma de ener-
gia mais poderosa que êle é capaz de gerar. A influência da prece sôbre 
o espírito humano é tão suscetivel de ser demonstrada como as glându-
las secretoras. Os seus efeitos podem ser medidos em termos de resis-
tências físicas aumentadas, maior visor intelectual, vitalidade moral, e 
uma compreensão mais profunda das realidades em que assentam as re-
lições humanas. -

Se vos fizerdes ao hábito de orar com sinceridade, vereis como 
a vossa vida se modificará profundamente. A prece marca com os seus 
sinais indeléveis as nossaS ações e conduta. Uma tranquilidade de atitu-
de, um estado efetivo de repouso, que transparece na fisionomia, s3o por 
via de regra observados em todos os que enriquecem de tais forças a 
saa vida intima. Dentro do insondável recesso da nossa capacidade de 
entendimento, acende-se uma luz. E o homem vê-se a si mesmo. Percebe 
o seu egoísmo, seu pequenino orgulho, seus temores, suas cobiças, seus 
erros. Deseuvolve-se-lhe então ura senso de obrigação moral, de humilda-
de intelectual, e eis que a alma se lança na jornada p>ara o reino da graça. 

A oração é uma fôrça tão real como a gravidade terrestre. No 
meu caráter de médico, tenho visto enfermos que depois de tentarem, 
sem resultado, os outros meios terapêuticos, conseguirem libertar-se da 
melancolia e da doença, pelo sereno esforço da prece. Ê esta pois, no 
inundo, a única fôrça capaz de superar as chamadas «leis da natureza». 
Quando as supera em eondlçOes dramáticas, dá-se, de ordinário, a êsses 
fenômenos a denominação de «milagres». Mas um constante e mais dis-
creto milagre opera tôdas horas no coração dos homens e mulheres que 
descobriram na prece manancial que os alimente com um fluxo perma-
nente de energias, para sua vida quotidiana. 

Há muitas peBsoas que se limitam a ver na prece uma rotina 
formal de palavras, um refúgio para os tímidos, ou mero apêlo irtfantil 
movido pelo desejo de coisas materiais. Concebê-la, entretanto, nestes 
termos, é menosprezá-la erroneamente, qual o faríamos em relação á 
chuva, se a descrevesseraos como sendo uma coisa que enche o vaso de 
banho dos pássaros, nos nossos jardins. Bem compreendida em sua es-
sência. a prece é uma atividade amadurecida, indispensável ao mais ple-
no desenvolvimento da personalidade — a definitiva integração das mais 
altas faculdades de que é dotado o homem. Só na prece realizamos aque-
la completa e harmoniosa conjugação de corpo e espírito, que dá á fraca 
argila humana sua solldês inabalável. 

As palavras — «Roga e vos será dado» — têm sido práticamente 
confirmadas pela experiência da humanidade. Pode, é verdade, a prece 
deixar de restituir a criança morta á vida, ou dar alivio á dôr. Mas á se-
melhança do rádio é urna fonte de energia luminosa, e que se produz 
por si mesma. 

Como é que se exerce sôbre n6s a ação tônica da prece, e de 
um modo tão dinâmico? Para responder a esta pergunta (ultrapas-
sando, admita-se, a jurisdição dá ciência) devo notar que há. em tôdas as 
preces, um elemento que lhes é comum. As hosanas magnificas de um 
grande oratório ou a humilde súplica de um caçador iroquês pedindo boa 
sorte na caçada, demonstram a mesma verdade: que os sêres . humanos 
procuram reforçar suá energia limitada, recorrendo á fonte infinita, de que 
tôda energia promana. Quando oramos, ligarao-nos, nós mesmos á enexau-
rivel fôrça motriz que aciona o universo. Pedimos que uma parcela des-
ta fôrça sé aplique na devida proporção das nossas necessidades. Com o 
próprio ato de pedir, nossas deficiências humanes são supridas, e ergue-
mo-nos fortalecidos e restaurados. 

Nunca devemos, contudo, invocar Deus, tendo em vista mera-
mente a satisfação dos nossos desejos. Maior fôrça colhemos da prece 
quando a empregamos para supricar-Lhe que nos ajude a imitá-Lo. A 
prece, em tais condições, seria considerada como prática da Presença de 
Deus. Urn velho camponês estava sentado no último banco da capela da 
aldíia. 

— Que está você esperando? «perguntaram-lhe.» 

— «Estou olhando para Ele, e Êle está olhando para mim». Foi 
a sua resposta. 

O homem pede, n5e só que Deus se lembre dêle senão também 
que êle se lembra de Deus. 

Como se poderá definir a Prece ? A Prece é o esforço do ho-
mem para chegar até Deus, para pôr-se em comunhão com um ser Invi-
sível. criador de tôdas as coisas, suprema sabedoria, verdade, beleza e 
fôrça, pai e redentor de tôda a humanidade. Esse ponto de destino da 
Prece permanece oculto á inteligência, tão certo é que a linguagem e o 
pensamento se mostram sempre incapazes, quando tentam descrever 
Deus. Sabemos, entretanto, que tôda vez que tios dirigimos a Deus, me-
lhoramos de corpo e de alma. Não é possive» que nenhum homem ou 
mulher reze, um momento que seja, sem algum bom resultado. «Nin-
guém jamais rezou», disse Emerson, «sem que houvesse aprendido al-
guma coisa». 

A prece pode ser feita em tôda a porte: na rua,,no trem sub-
terrâneo, no escritório, na loja, nà escola, tão bem quanto no retiro de 
um aposento particular, ou entre a multidão que encha uma igreja. Não 
há atitude exigida, nem lugar prescrito. 

«Pense em Deus muitas vezes mais do que respira», disse Epi-
cteto. o estóico. Para imprimir á personalidade o seu verdadeiro mo-
dêlo, deve a Prece tornar-se um hábito. Não tem sentido orar pela ma-
nhã. e viver como um bárbaro o resto do dia. A prece verdadeira é um 
modo de vida, como a vida, mantida era pureza, é literalmente um modo 
de prece. 

A semelhança dás Improvisações dos amorosos dotados de ca-
pacidade de expressão, as mais belas preces, embora versando sempre o 
mesino tema, nunca contudo dizem as mesmas coisas. Não podemos, c 
claro, todos nós, ser tão fecundos e imaginativos na prece como foram 

•-Santa Terezu ou Bernardo de Ciairvaux, que filtravam a sua adoração 
env palavras mi áticos de beleza. Felizmente, porém, não precisamos, para 
dirigir-xtós á Divindade, dispor da sua eloquência. O nosso'mais leve im-
pulso para a prece (• reconhecido por Deus. Ainda que nos mostremos 
lamentavelmente incapazes de dizer uma palavra, ou que nos entravem 
a língua o dolo ou a vaidade, nossas miseráveis sílabas sfio aceitaveis 
por Ele, e Êle se derrama sôbre nós com as manifestações fortificantes 
do seu umor paterno. 

Hoje, mais do que nunca, a prece é uma necessidade inelutável 
na vida de homens e povos. A falta de intensidade no sentimento reli-
gioso acabou por trazer o mundo ás bordas da ruina. O mais profundo 
manancial de energia e perfeição, que se acha ao nosso alcance, tem 
sido miseravelmente abandonado. A oração, o exercício fundamental de 
espírito tem que ser praticado ativamente na nossa vida privada. A des-
carada alma do homem de*e tornar-se bastante forte, para afirmar-se a 
si mesma ainda uma vez. Porque, se a fôrça da prece for ainda uma 
vc2 posta em açilo na vida de homens e mulheres; se o espirito procla-
mar os seus desígnios, claramente, invictanicnte, haverá então esperança 
de que não sejam vãos os nossos anseios por um mundo melhor». 

Apreciemos com a devida atenção as palavras sábias sôbre a 
Prece, ditadas peio Dr. Aléxis Carrel e estejamos sempre com o nosso 
pensamento em direção ao Alto, pedindo auxilio necessário ao Pai, para 
melhor dirigir os nossos passo3 na senda do constante aperfeiçoamento 
Oiarftl e eipirituaL 

Quando, na amplidáo do es-
paço, brilhara a primeira es-
tréia, Lldio, espírito recém-
liberto da carne, penetrara 
na Igreja. A nave, imensa e 
clara, regorgitava de fieis. 

Lídio, o coração palpitan-
do de emoçfio, perturbado, 
traz o espírito envolto no 
manto da intolerância. E ali, 
bem a seus pés, se desenrola 
uma cena, que o enche de 
indignação. Estão orando. 

Quando encarnado critica-
i, acremente, seus irm&os 

católicos, apostólicos, roma-
nos. Agora, desencarnado, en-
costado naquele instante nu-
ma coluna, rí, sarcàstica-
mente, os olhos borboletean-
do, dos turíbulos fumegantes, 
dos círios de chamas pálidas; 
das imagens de pedra, pesa-
donas, dos negros rosários, 
nas mãos dos religiosos; dos 
altares repletos de santos de 
barro, ás pessoa?, que ora 6e 
erguem, ora se abaixam; ajoe-
lham-se depois, sentam-se 
após. Tudo aquilo lhe provo-
ca terrível mal estar. Nfio 
pode compreender que 
pessoas agem e vivem de 
acôrdo com sua evoluç&o es-
piritual.» Não tolera, por con 

Aprenda observando ORINDO BÉCCHERI 

seguinte, semelhante prática 
de culto exterior a Deus ou 
a Jesus Cristo. Já se viu coi-
sa mais absurda do que car-
regar, nas costas, santos co-
zidos, pelas ruas da cidade? 
E velas acesas, e fitas nos 
pescoços? E véus na cabeça? 
È a banda, atrás, «cho-
rando^ Na o, isso preciBa 
acabar! É brincadeira de 
mau gõsto. 

E Lldio, espicaçado pelo 
sentimento d e intolerância, 
furibundo, desconcertado, 
prepara para atirar-se contra 
todos e tudo, num ato de re-
quintada selvageria. 

No entanto, uma paimadi-
nha suave, no ombro, iá-lo 
virar-se. Seus olhos cruéis, a 
chispar de iuror, encontram 
os o lhos mansos de Juve-
nal, esclarecido Mentor, na-
quelas regiões siderais que, 
meigamente, lhe diz: 

— Há muito, meu caro ir-
mão, que lhe venho observan-
do os gestos. Vejo, com amar-
gura, o que lhe vai no Inti-
mo. Em nome d o Mestre, 
acompanhe-me! 

E, ambos, volitando, ten-
dem o espaço. 

Dia seguinte, 8 boras da 

Francisco Procópio de Ol iveira 
O nosso querido Chico Pro-

cópio fez sua despedida, de 
nosso meio terráqueo depois 
de u m a e x i s t ê n c i a nês-
te órbe de 83 anos. De há 
mu i to o velh inho que foi co-
mo feliz traço de un i ão entre 
três gerações de espíritas em 
branca , v inha com sua saúde 
minada por sérios distúrbios 
orgânicos. Mesmo assim todas 
as oportunidades de melhoras 
estava êle assistindo aos traba-
lhos da Doutr ina ! . . . C om seus 
oitenta anos ainda vimo-lo mui-
tas vezes andar cerca de 2 a 3 
quilometros, saindo de sua ca-
sa na Cidade Nova !para ir à 
Liga Espirita d'Oeste, no Dis-
trito da Estação. S ó mesmo 
quando j á o físico não obede-
cia á vontade férrea do lutador, 
é que êle, confrangido, entre-
gou-se afinal. E m dias da se-
mana passada, piorou seu esta-
do de saúde e sua f i lha d a . Ma-
ria Oliveira, zeladora do Alber-
gue Noturno , transferiu-o para 
aquela casa af im de iar-Jhe 
melhor assistência filial, e mé-
dica t ambém. 

As primeiros horas do dia 27 
de agosto desencarnava êsse 
companheiro decidido e intemo-
rato. Foi companheiro de Jo-
^é Marques Garcia desde o ini-
cio da implantação do Espiri-
tismo na Terra das 3 Colinas. 
Jun to com Malheiro, Mart iniano, 
Carvalho e outros, sempre des-
tacou-se pela sua dedicação à 

causa e grande interessado pe-

los estudos da Revelação Nova. 

Depois vieram outros e Chico 

Procópio sempre era citado co-

mo exemplo a todos dando pro-

vas de assiduidade nos conhe-

cimentos doutrinários. Ve iu 

G r ê m i o , a Mocidade Espír i ta o 

C . E . Judas Iscariotes e, ainda, 

êle estava conosco no entusias-

m o mais moço de todos. 

Queremos daqui , ao ensejo 

desse registo, pedir a Deus am-

pare mais êsse valoroso solda-

do que nascido a 8 de ju lho de 

1868, consorciando-se e m Fran-

ca, soube honrar com seu tra-

balho sua famí l ia e soube ser 

t ambém homem honesto e sim-

ples. Era u m pedaço de his-

tória v iv ida da Terra das An-

selmadas e conhecia mu i to de 

nossas crônicas com por menores 

úteis e interessantes. A s suas 

filhas d a . Mar ia Oliveira d igna 

Zeladora do Albergue Noturno 

de nossa cidade, d a . Francisca 

Ol iveira Martins, aos seus ne-

tos e bis-netos, nossa solidarie-

dade cristã, dizendo-lhes que 

seu Chefe era para [nós, tam-

bém, f igura de exemplo e que. 

na sua trajetória neste órbe, 

soube deixar lições de dignida-

de e de virtudes que fazem 

dêsse i rmão o definido das coi-

sas de Deus. 

"O forte não malsina o fraco. 
Auxilia-o a erguer-se. 

ANDRÉ LUIZ 

Jornal «A Nova Era» 
O jornal da Famí l ia Espirita Brasileira 

ÔrgSo de propriedade da Casa de Saúde « A L L A N K A R D E C » 

Rua José Marques Garcia n.° 451 Caixa Posta] n.° 65 

Franca — Estado de São Pau lo 

Preço das assinaturas Cr.$ 30,00. 

J un t o remeto a importânc ia de Cr.$ 30,00 para uma assinatu-

ra anual . 

N o m e ... _ . 

Rua e n.* 

Cidade , 

manhfi. Céu claro. O sol re 
brilhando, lá no alto. 

Juvenal e Lldio avisinham-
se de um alegre bando de 
crianças que brinca despre-
ocupados, no fundo de um 
quintal, debaixo de frondoso 
abacateiro. 

O preclaro Instrutor e Ll-
dio permanecem calados, os 
olhos fitos nas pequerruchas, 
que brincam de «casinha», 

A menina de olhos azuis 
aconchega ao colo seu «filhi-
nho» — um desengonçado e 
sujo boneco de sabugo de 
milho. Está sentada. A seu la-
do, a criança de face rosada 
toma conta do «fogfio»—dois 
pedaços de tijolos. Sôbre 
êstes as «panelinhas» e os 
«caldeirõezinhos» de alumínio 
— latas enferrujadas de mas-
sas alimentícias e de pasta 
para sapatoB. Além estende-
se o «pasto»—folhas de laran-
jeira; nele estão os «boizi-
nhos» e «cavalinhos» — bata-
tas e xuxús, espetados em 
em pauzinhos, Ü a hora do 
almôço. Dona Elvira, uma ne-
grinha esperta, põe a mesa. 
Os «pratos» s&o tampinhas 
de garrafas de cerveja, a 
«toalha» é um trapo encardi-
do, as «iguarias» afio grave-
tinhos, folhas de árvores, sei-
xos, areia, etc.. 

Todos correm a sentar-se 
em tôrno da «mesa»—uma 
velha lata de querozene. O 
O sabugo de milho cai ao 
chfto. A carinhosa «mãezinha» 
ergue-o com jeito, aperta-o 
ao coraçfio e o consola: «Coi-
tadinho do meu bebézinho, 
n&o chore, não!» 

E Juvenal, voltando-se para 
seu companheiro, interroga: 

— Vê, Lidio, como se di-
vertem êsses anjinhos? E te-
ria você coragem de des-
manchar-ihes o prazer revi-
rando tudo o que ai está? 
De gritar-lhes que aquilo não 
é «cavalo», nem «panela», 
nem «fogão», nem «filhinho»? 
Nfio compreendeu, ainda, que 
é inútil tentar ensinar a essas 
crianças que não devem, em 
seus inocentes folguedos, per-
der tempo com essas «coizi-
nhas»? Nfio percebeu, Lldio, 
que isso conBtitui a alegria, a 
felicidade, a vida desseB pe-
queninos sêres? Que impor-
ta que aquilo nBo seja, para 
nós, «boizinhos», ou «toalhas»? 
Estão elas, porvetura, prepa-
radas para adquirir êsses no-
vos conhecimentos? Nfio, Ll-
dio, cada um procede segun-
do ográude evolução em que 
se encontra. É por isso que 
o professor, por exemplo, nfio 
pode obrigar o aluno de 1*. 
série a executar trabalhos de 
classes mais adiantadas. Se-
ria um contraseoso. Deixa-
mos, pois, que as crianças se 
divirtam com «cavalinhos de 
xuxús», e que os adultos car-
reguem, aos ombroB, santos 
de barro, porque pela estra-
da infinita da Kvoluçfio, todos 
caminhamos. Nfio critiquemos 
consequentemente, os que 
vém atraz, pois de lá viemos; 
nfio exijamos, outrossim, que 
êles saibam tanto como nós; 
pois tanto como êles já BOU-
bemos, 

Lídio baixou os oibos, e 
caiu em proiunda meditação. 

O dia continuava claro. Lá 
no alto, refulgia o sol. 

AS crianças terminavam de 
•tomar a refeição». 
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A IMITA CÃO DE CRISTO 
Thomas de Kempis (1380 — 1.471) 

Um mister: imitar Cristo e menosprezar as vaidades do mundo. 

1 —Aquele que rne segue, não 
ndará entre trevas. João , VI I I , 

12. 
Jesus Cristo exorta-nos com 

estas palav.ras a seguir sobre 
seus passos se desejarmos ser 
i luminado? pela sua luz. Então, 
curada será a cegueira do nos-
so coração. 

Acima de tudo apliquemo-
nos, pois, era meditar a vida 
do Mestre. 

2 — O que êle ensina, é su-
perior a tudo quanto os huma-
nos possam ensinar-nos. 

Quem possua em espírito o 
dom da Verdade, encontrará nas 
suas lições o maná oculto. 

Os que n ão se sentem im-
buídos do espírito de Cristo lêm 

entendem o Evangelho de 
maneira que nenhum benefício 
lhes traz. 

Aquele que desejar entender 
e absorver as máx imas do Mes-
tre, deverá pautar a sua vida 
pela v ida dele. 

3 — De que te serve fazer as 
mais profundas elocubrações 
teológicas se o teu coração não 
sabe realizar o Amor a Deus e 
a teu p róx imo? 

Certamente não serão os dis-
cursos acerca de assuntos reli-
giosos que farão de t i u m en-
te superior. Mas a prát ica das 
virtudes cristãs te conduzirá à 
divina perfeição. 

Antes sentir o amor a Deus 
que saber defini-lo. 

Se souberes de cór a Bíbl ia 
inteira mais o pensamento de 
todos os filósofos, isso de nada 
te valerá se te faltar a Carida-
de. 

Vaidade das vaidades e tudo 
não passa de vaidade. Ecl. I, 2. 

Nada existe de seguro que 
não seja o amor a Deus e ao 
próximo. A suprema sabedo-
ria consiste em aspirar-se a 

Uma lição inesperada 
perfeição indiferentemente à o-
pinião que façam, a nosso res-
peito, os humanos . 

4 — Por conseguinte, u m er-
ro será j un ta rmos os bens pe-
recedores e neles pormos todo 
o nosso interesse. 

Erro t ambém será aspirar-
mos as honrarias do m u n d o e 
desejarmos nos alcandorar sô-
bre os demais. 

Igua lmente será u m erro não 
tratarmos senão de satisfazer os 
nossos instintos, dedicando o 
ardor dos nossos sentimentos 
sôbre coisas das quais apenas 
consequências f u n e s t a s nos 
advêm. 

Erro é desejarmos u m a longa 
vida, sem cogitarmos de bem 
viver. 

Erro é l imi tarmos os nossos 
cuidados todos à v ida presen-
te, sem nos inquietarmos com 
a vida futura. 

E ainda erro é querer , o que 

dura tão pouco e não ter a-

pressuramento de conquistar o 

que dura sempre. 

5 — Lembra-te com frequên-

cia do provérbio: Os olhos nuun-

ca se cangam de ver, nem os 

ouvidos de ouvir. Ecl. I , 8: 

Esforça-te por desapegar 
teu coração das coisas visíveis 
e procura com maior ardor os 
bens invisíveis. 

Aqueles que v ivem pela sa-

tisfação dos seus apetites ani-

mais, t razem macu lada a cons-

ciência e se tornam insensíveis 

aos prazeres do espírito. 

Pela simples tradução 

Wallace Leal V. Rodrigues 

Ass inem a «A N O V A 
ERA», jornal do maior 
tiragem e m F r a ne a 

«Certa vez, viajando pelo Interior 
— assim nos contou um nosso con-
frade — soube do seguinte fato, que 
se passou num centro espírita mui-
to concorrido, centro êsse dirigido 
por elementos veteranos da Doutri-
na e com largas relaçdas na dita ci-
dade interiorana. 

Em uma noite de pregação, foi a-
bordado o terna evangélico «A CA-
RIDADE». Falou primeiro o presi-
dente do centro com bastante elo-
quência. Sentindo-se empolgado com 

assunto, dissertou também sôb« 
o mesmo tema o vice-presidente, to 
calizando ainda outros aspètos qu< 
se enquadram na caridade, e foi tà< 
feliz que, finalmente, ainda outro 
irmão, o secretário, rematou o as 
sunto sôbre a csridade em breves i 
incisivas palavras. Parecia assin 
exgotado, nsquela noite, o magni. 
capítulo sôbre a Caridade, scaband« 
a reunião iá e:n hora avançada. 

Grande número de pessoas se re-
tirou, então, par8 as suas residên-
cias, inclusive os tres irmSos do di-
retório que fizeram uso da palavra 
e, por coicldência, residentes no mes-
mo bairro. 

Chovia, uma chuvinha inclemente 
e fria, quando chegaram deante de 
residência do irmão A. — Neste ins-
tante, foram abordados por uma mu-
lher humilde, encapuçada num cha-
lé e trajes muito modestos, tods en-
sopada pela chuva persistente e fria. 
Disse ela:— Sou estranha no lugar 
aqui chegando há poucas horas; poi 
cúmulo, perdi os poucos recursos que 
possuis e, sendo mulher honesta, ve-
nho pedir, por caridade, que um dos 
senhores me conceda abrigo num 
qualquér canto, mesmo no soalho, em 
baixo de uma escada ou num cor-
redor, pois sou modesta e não que-
ro dar trabalho; tende piedade dt 
mim e n&o recuseis conceder-me es-
ta esmola de caridade! 

Com êste inesperado pedido, en-
treolharam-se os três homens...; fi-
nalmente, disse o primeiro: — vejarr 
lá os amigos, se um de vocês pod< 
fazer alguma coisa por esta coltadt. 
mulher, pois, a minha espôsa tem 
um defeito, é capaz de interpretar 
erradamente um eventual gesto meu, 
oferecendo Bbrigo em minha resi-
dência a esta criatura. O outro dis-
<e então: — Que pena, se nfio fosse 
hora avançada, com todos de casa 
já dormindo, eu poderia então, roi-

M a x Kohleisen 
nha espôsa ou filhas, fazer recolher 
esta coitada. Finalmente, o tercei-
ro assim argumentou: — No momen-
to, a minha pequena casa está su-
oerlotada de gente, com visita de 
fora, razão por que n3o me é pos-
sível recolher a pobresinha... mas, 
quero propor que cada um de nói 
venha a contribuir com alguns ni-
.jueis, podendo assim esto mulher-
zinha procurar um abrigo ou um al-
bergue noturno. 

Todos concordaram com a «feliz» 
solução, despedindo a suplicante. Es 
ia os contemplou com um olhar tris-
e e disse: — Nüo sei se acharei a-
jora uma possibilidade de me abri-
jar; nada conheço aqui para ondt 
íeveria ir; acho-rne tão cançada e 
fraca...; e, com as mãos trêmulas de 
írio ela recebeu o dinheiro; agrade 
•endo, começa a caminhar, sem sa-
oer para onde ia; os pés já ínsegu 
ros de fraqueza e castigada pela in-
clemência da chuva, a roupa tôda 
ensopada. Cà, consigo disse, ainda 
para ser ouvida pelos três cavalhei-
ros: — «Onde irei achar um abrigo, 
nestas horas, debaixo desta chuva. 

— Dias depois daquela pregação, 
houve, no mesmo centro, trabalhos 
práticos com grande assistência. Co-
mo de costume, também presentes 
se acham os membros da diretoria. 
Depois da prece inicial o espírito 
guia toma o aparelho, ^cumprimenta 
a todos em gerai e faz a sua costu-
meira exortação. 

«Gostei» - disse êle —, «da dis-
sertação desenvolvida há dias, aqui, 
íeste centro, pelos irmãos que ocu-
pam cargos na diretoria. Teorica-
mente falando, tudo foi bem expla-
nado e se os irmãos executássemos 
postulados da Caridade também na 
vida prática em relação ao próximo, 
nós outros, vossos guias, muito nos 
- egosijariamos. «Naquela mesma noi-
te onde se falou com exuberância 
iôbre a Caridade, fui testemunha de 
jm quadro francamente descaridogo 
j sumamente triste. Observei três 
rmãos que, movidos por preconcei' 
tos, se envergonharam de ajudar a 
uma pobre criatura, na!verdade uma 
desconhecida. Despacharam-na fi-
nalmente cora alguns niqueis para 
aue procurasse algures um abrigo, 
como pudesse. Meus irmãos, já que 
não queriam conceder àqueli cria-
tura um cantinho sêco, ern qualquer 
um dos seus respetivos lares, não 

teria $Ído isso então uma primoro-
sa caridade conduzir aquela infeliz 
irmã que desconhecia o lugar, a um 
albergue noturno?! Sem despeza al-
sjumal; e esta nossa pobre irmãsinha, 
com semelhante gesto de amor ao 
próximo, por certo, no intimo do seu 
<ioraç8o teria rogado as bênçãos do 
^éu sôbre o generoso irmão que 
anta fraternidade e verdadeira Ca-
ridade havia sentido pulsar no «eu 
coração...» 

Meus irmãos, eu quiz experimen-
tar vocês, se compreendestes real-
mente o que foi pregado naquela 
noite em teoria sôbre a Caridade. 
Aquela irmã que vos implorou uma 
Angela e quase insignificante Cari-
dade, declaro vos hoje: F U I E Ul! 
e foi o nosso Mestre que me deu 
esta autorisação! Ele, também, ob-
servou o vosso comportamento .. A-
sjuele, que vos legou aquels grandio* 
sa parábola do «Bom Samaritano», 
quando o sacerdote do Templo lhe 
perguntou: Quem é o meu próxi-
mo?/; e numa outra ocasião quando 
assim falou: Tudo que fizerdes ao 
mats pequenino dos vossos irmãos 
(próximos) a mim o fizestes...» 

Convocação 
da Diretoria da Casa de 
Saúde «Allan Kardeo 

Genési Ü Marüniauo, Vlce-
Provedor em exercido, con-
voca os Snra. Diretores da 
Casa de Saúde «Allan Kardeo, 
para se reunirem em sua sé-
de, no dia 23 de Setembro 
de 1951, ás 13 horas, para tra-
tar de diversos assuntos de 
interêsse da Fundação. 

Franca, 15 de Setembro de 
1951. 

Genesio Mart in iono 

Vice-Provedor. 

Allan Kardec 

Br. — Ene. 

O Livro dos Espíritos 18,oo 26,00 
O Livro dos Médiuns 15.00 25,00 
O Evangelho Seg. o 

Espiritismo 14,oo 24,00 
O Céu e o Inferno 20,oo 3U.O0 
A Gênese 20,oo 30,oo 
Obras Póstumas 18,oo 28,oo 
O Que é o Espiritismo 8,00 18,oo 
0 Principiante Espírita 8,oo 18,oo 
A Prece 8,oo 16,oo 
Introdução no Estudo 

da Doutrina Espírita 12,00 22,oo 
Cairbar Schutel 

Conferências Radlofonlcas — 22,oo 
Vida e Atos dos Após-

tolos —- 3Ü.OO 
A V i d a no O u t r o 

Mundo — 22,oo 
Médiuns e Mediunl-

dades — 16,oo 
Interpretação do Apo-

calipse — 5,oo 

Livraria d "A M O V A E R A f f 

Preçes Espíritas 2,oo — 
Espiritismo para Crianças i,oo — 

Aurélio A. Valente 
Sessões Práticas e 
Doutrinárias do Espi-

ritismo 2o,oo — 
Gabriel Delane 

Fenômeno Espirita 24,oo — 
Dr. Ignacio Ferreira 

Contos — 15,oo 
Espiritismo e Medicina 12,oo — 
Novos Rumos a Me-

dicina — 50,oo 
Tem Razão? 40,oo — 

Antonio Zaccaro 
A Presciência 

da Natureza 12,oo — 
José Rasso 

Herança do Pecado I6,oo — 
Adauto de Oliveira Serra 

As Vidas Sucessivas 8,oo — 
Adauto Pontes 

A Existência de Deus 10,oo 20,oo 

Almerindo Martins de Castro 
Antonio de Pádua 14,oo 24,oo 
O Martírio dos Suicidas l4,oo — 
Reis, Prinoipes e Im-

peradores 14,ao 24,oo 
Ernesto Bozan o 

Animismo ou Espiritismo 22^» — 
Pensamento e Vontade lo.oo 2o,oo 
Os Enigmas da Psico-

metria 14,oo 24,oo 
Metapsiqulca Humana — 24,oo 
A Crise da Morte 14,oo 24, o o 
Xenoglossis 15,oo 25,oo 
Fenômenos Psíquicos no 
Momento da Morte 2o,oo 3o,oo 

Fernando de Lacerda 
Eça de Queiroz Póstumo 18,oo 28,oo 

Minimus 
Síntese de O Novo Tes-

tamento 22, oo 
José Amigò Y PcWcer 

Roma e o Evangelho 24,0o 34,oo 
Amadeu Santos 

O Retumbar da Trom-
beta 10,oo 20,oo 

Antonio Luis Sayão 
Elucidações Evangélicas 34,oo 44,Oo 

Arnaldo S. Thlago 
Ao Serviço do Mestre — 20,oo 

Bezerra de Menezes 
A Loucura Sob Novo 

Prisma 12,oo 22,oo 
Leopoldo Machado 

Cientismo e Espiritismo — 18^ 
Para o Alto 18,oo — 

Francisco Cândido Xavier 

2o,oo 
2o,oo 3o,oo 

24,00 

17,oo 

— 5o,oo 

28.no 
25,oo 

25,or 
15,00 

Lázaro Redivivo 18.00 28.00 
Luz Acima 25,00 
A Caminho da Luz 25,00 
Reportagens de 

Aiém-Túmulo 18.00 28,00 
Brasil. Coração do 

Mundo e Pátria do 
O Evangelho 15,00 25,00 
Emmanuel 15,oo 25.00 
Boa-Nova 25,oo 
Crônicas de Além-TÚ-

25,oo 

mulo 16,oo 26,00 
Novas Mensagens 25.00 
CartilhB da Natureza l2*o 22,00 
O Consolador 15.0O 25.0O 
Nosso Lar 18.00 28,ot) 
Os Mensageiros — 28. oo 
Missionários da Luz 25.00 35*o 
Obreiros da Vida 
Eterna 32/w 
Agenda Cristã 8.00 18.00 
Libertaçáo 20, oo 30.OC 
Voltai H u e 

Caminho. Verdade 
e Vida 18,oo. 28,oo 

Pão Nosso 22,oo 32,oo 
Volta Bocage 10,oo — 
Jesus no Lar 14,oo 24,oo 
Parnaso de Além Túmulo 
(Edição Especial 100,oo 110,oo 
Coletânea do Além — 2o,oo 
Cartas do Evangelho 2o,oo 3o,oo 
Pontos e Contos 
No Mundo Maior 

Frederico Fígner 
Crônicas Espíritas 14,oo 

M. E. Arambuja 
Uma Nova Ciência 7,oo 

Nogueira de Faria 
O Trabalho dos Mortos 

Carlos Imbassahy 
A Margem do Espiri-

tismo 18,oo 
Espiritismo e Loucura 15,oo 
Rellglôo 2o,oo 

William Crookes 
Fatos Espíritas l5.oo 
O Livro de Tobias 5,oo 

Miguel Tlmponl 
O Caso Humberto de 

Campos 26,oo 36,oo 
Camilo Flammarion 

Deus na NBtureza 25,oo 35,oo 

F. V. Lorenz 
A Voz do Antigo Egito 15,oo 25,oo 

Jayme Braga 
Ciência Divina 18,oo 28,oo 

Leon Denis 
No Invisível 3o,oo 4o,oo 
.Joana D'Arc, Médium 22,oo 32,oo 
O Além e a Sobrevivên-

cia do Sêr 8,oo 18,oo 
O Problema do Sêr. do 

Destino e da Dôr 3o,oo 4o,oo 
Romeu <Io Amaral Camargo 

De Cá e de U 15,oo — 
Um só Senhor — 4o,oo 

Yinicittt 
Nas Pegad8S do Mestre 22,oo 32,oo 
Em Torno do Mestre 26,oo 36,oo 
Na Seara do Mestre 2o.oo — 

Alexander Aksakof 
Um Caso de Desrnateria-
lisaçâo 16,oo 26,oo 

JaUo Abreu Filho 
Erro« Doutrinário« 15,oo — 

Osvaldo Melo 
Epístolas aos Espiritas lo.oo — 
Carlos Imbassahy e Pedro Granja 
Matéria ou Espirito? — 3o,oo 

Isidoro Duarte- Santos 
Luz no Caminho 35,oo 
Plerino Gamba 2o,oo 
Dois Mundos 3o,oo 

Sir William Barrctt 
Nos Umbrais do Alem 32,oo 

Pedro Granja 
Afinal, Quem Somos? — 

G. Vale Owen 
A Vida Além do Veu 15,oo 25,oo 

Pietro Vbaldi 
A Grande Síntese 

Jesus Gonçalves 
Flores de Outono 2o,oo 

Ptdro Machado 
Canções da Imortalidade 

47,oo 
3o, oo 
42,00 

44,oo 

45,oo 

12o, oo 

3o,oO 

ROMANCES 
25,oo 

Celestina A. Lanza 
O Beijo da Morta I6,oo -

Manoel Arão 
O Claástro — 25,oo 

Camili- Fiammarion 
Sonhos Estelares — 28,oo 
Esteia 24,oo 34,oo 

Abel Gomes 

Pérolas Ocultas lo,oo 2o,oo 
Alexandre Dias 

O Mistério da» Sombras 6,oo 16,oo 
Amália Domingos Soler 

Memórias do Padre 
Germano 28,oo 38,oo 

Antonlette Bo urdiu 
Entre Dois Mundos 18,oo 26,oo 
Memórias da Loucura 18,oo 28,oo 

Antonio Lima 
A Sonombula i8,oo — 

Bezerra de Menezes 
A Caso Assombrada 2o,oo 3o,oo 

Francisco Cândido Xavier 
Há Dois Mil Ano» 28,oo 38.oo 
5o Anos Depois 24,oo 34,oo 
Renúncia 3o,oo 4o,oo 
Paulo e Estevflo 35,oo 45,©o 

J . W. Rocbestcr 
Sinal da Vitória 3o,oo . 
O Chanceler de Perro 32/>o 42,oo 
Hercuianum 24,oo 84,oo 
A Vingança do Judeu -

Abadia dos Beneditinos 3o,oo 4o,oo 
Victor Hugo 

Dor Suprema 35,oo 45,oo 
Do Cilvário ao Infinito 3o.oo 4o.oo 
Redenção 22,00 32,oo 
Na Sombra e na Luz 22.oo 32,oo 
Almas Crucificadas 22,oo 32,oo 

Antonio Lima 
Cruzada Redentor« 28,oo 38,oo 

Fernando Do O 
Apenas uma Sombra de 
Mulher ie,oo — 
E as Vozes Falaram 18,oo 28,oo 
Almas que Voltam l5,oo 25,oo 
Marta 15,oo 25,oo 

A. WUm 
O Rosário de C f A 14,oo 24,oo 

Arcolino Gurjlo 
ExplaçSo 16,oo 26,oo 

Codro Falis sy 
Eleonora 25,oo — 

Elias Sauvftge 
Mlrfeta 18, o o 28, o* 

José Surinach 
Lidia 18,oo 
Memórias de Uma Alma I8.oo 28,oo 
Splritus Maledíctus l4,oo 24,oo 

J. P. Cola vida 
A Barqueira do Juc»r l6,oo — 

Carlos IrobâÉsahy 
Os Menezes i8,oo — 

L i t e r a t u r a Infant i l 
Carlos Lomba 

Dtduquê Espirita 8,oo 18,oo 
Ester Calderon 

Ninho Desíetto 8,oo — 
Francisco Cindido Xavier 

Alvorada Crlstá 12,00 22.oo 
História de Maricota - JO^M) 
Mensagem do Pequeno 

Morto 
Jardim dalnfônda 
O Caminho Oculto 
Oa Filhos do Grande Rei 

Leon Denis 
Catecismo Espirita 

Pbilemon 
Cartas a Meus Filhos 

K. Hermindo 
História de Catarina 

— 48.00 
— So.oo 
— 3o,oo 
— 28,oo 

— 18.00 

8,00 -

—- 10,00 

F A Ç A M SEUS PEDIDOS PELO 
REEMBOLSO POSTAL, A 

Livraria «A Nova Eira» 
Rua Campo» Safes »29-Cx. Poatal. M 

r s AM CA - I H S. Paola 



Mecção- da ÏÏLo&dade S^OUla de Ofixuica 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

A PALAVRA DE EMMANUEL. . . 

Por ocasião da visita do Dire-
tor de Propaganda da *MEF» a 
Francisco Cândido Xavier, fez êlc 
duas perguntas ao Guia Espiritual 
do médium de Pedro Leopoldo. 

Transcrevemos, a seguir, as per-
guntas e as respostas: 

Pergunta: «t> Tedtro das Moci-
dades Espíritas ressente-se da falta 
de peças espiritualistas. Pensamos 
que o Teátro, além de constituir 
um meio para a pregação da Dou-
trina, é uma fonte de retida para 
a manutenção de assistência so-
cial. Não cogitam os irmãos do 
Espaço de escrever peças espiri-
tualistas ?» 

Resposta: — «O trabalho, meu 
amigo, está descerrado a todos 
Haja instrumentação e a luz edu-
cativa do Alto se manifestará en-
tre os homens, com intensidadt 
sempre maior.» Emmanuel. 

Pergunta: <Pode o espirito en-
carnado tprovar» através do tra-
balho?-

Resposta: *0 trabalho ê a es 
cada de luz para retificar e pare 
redimir ou para santificar e ele-
var a nossa alma, incessantemen 
te, na direção da Vida Superior> 
— Emmanuel 

Que todos nó*, integrantes d> 
Mocidades Espiritas, saibamos va 
lorizar as palavras de sobedorio 
de Emmanuel, aplicando-as no tra-
balho ativo e perseverante. 

JUVENTINA LAURA SALOMÃO.. . 

ror lamentável lapso deixamo 
de noticiar a integração ao òua-
dro social da *MEF», da srta. Lau-
ra Salomão, cuja ocorrência st 
deu no dia 25 de agosto último 
por ocasião da realização da •Noi-
te do Moço Espírita». 

A nova colega, que foi paranin-
fada pelo confrade Mário Nalini, 
as nossas boas vindas com muita 
Pa* e Alegria. 

CORRESPONDENTE.. . 

A juventina Anita Canton, de 
Carandaí, Minas Gerais, deseja 
manter correspondência com cole-
gas de outras Mocidades. 

— A MOCIDADE ESPÍRITA DE 
SACRAMENTO está promovendo 
uma campanha para organizar 
sua biblioteca. E nós. querendo co-
laborar com essa co-irmã da Terra 
de Eurípedes, fazemos um apêlo 
às Mocidades para enviarem tam-
bém um livro destinado a èsse sim-
pático movimento. 

- A JUVENTUDE ESPÍRITA 
DE TUPI, neste Estado, partici-
pou-nos a eleição e posse de sua 
nova diretoria. Dela referida co-

municação, podemos apreciar o 
trabalho dessa Mocidade, cujo de-
senvolvimento nos demonstra o 
quanto de boa vontade fui nos pro-
pósitos de seus dirigentes. 

CHICO PROCOPIO 

Esta secção regista, também, por 
derer de . solidariedade fraterna e 
sentimental, a passagem dêsse con-
frade muito querido. 

Chico Procópio era um moço 
de 83 anos. Seus cabelos brancos 
eram sinais evidentes de mocidade 
experiente e bem humorada. 

Êsse irmão sempre foi exemplo 
ie abnegação e trabalho entre nós. 
Seus conceitos filosóficos ficaram 
para nós, como herança moral le-
lada pelos que, realmente, querem 
)em a todo o mundo. 

felicitando 
(Aos nobres companheiros do 

Centro Espírita «Amor e Ca-

ridade» de Cassildndia, 

no dia da festiva inaugura-

ção de sua Sêde Própria). 

Heste dia empolgante e majestoso, 
Em qse o Evangelho brilha valoroso, 
Como farol sttbiime e perenal, 
Venho, ufano, trazer o meu abraço, 
A ' I odos , com ardor, sem embaraço, 
Hêsse acoBiiego ameno e fraternal. 

Avante companheiros Inflamados, 
Segui quais operários consagrados, 
Em semear afeio e resplendor, 
i difundir a rútila verdade, 
Que ilumina e conduz a humanidade 
Peia sen to gloriosa do Senltor. 

U s a lenda m agora se inaugura, 
f o r entre as bênçãos da suprema altura, 
8ess<i união tão santa e confortável, 
Que anseia os coraçues acoficheyar, 
Para o Evangelho a todos ministrar, 
Como exemplo perene e memorável. 

Avançai peia rota da equidade. 
A l ó s i e l o i da luz e da humanidade, 
l evando ao? homens a iluminação, 
tssã (acho que alenta o ser humano, 
Que vive imerso em pleno desengano, 
JJufamio-ü para a glória e redenção. 

LEONARDO SEVERINO 

Companheiro intimorato dos 
decanos do Espiritismo em Fran-
ca, podia-se dizer que era um dos 
últimos do grupo que. fundaram 
o «Esperança e Fé», eni' 1911, em 
nossa cidade, em companhia de 
Marques Garcia. 

Uma de suas últimas conside-
rações e que ouvimos dele, foi esta: 
— «A gente vendo essa moçada tão 
cheia de vontade de servir nas fi-
leiras da Doutrina, tem que con-
cordar que nossa tarefa, entre os 
encarnados, chegou ao fim»... 

E neste cantinho está nossa pre-
ce de saudade e de feliz augúrio à 
sua entrada no Mundo dos Espí-
ritos. 

YALE A PENA PENSAR... 

— O mal é como o carvão: se 
não nos queima, suja-nos. 

Il m aï lo S3, ei 23-3-1342 - M i II Hi.ll SBÏ 1° 71.130, II 19-5-911 

• Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Setembro de 1851 : 

Foi assim que a religião da ver 
dade surgiu na Terra, no moraenti 
oportuno. As igrejas estagnadas en-
contravam-se DO obsoleto, incapa 
zes de sancionar as idéias novas, vi 
vendo quasi que exclusivamente da 
suas características de inaterialidad< 
e do seu simbolismo, terminado < 
tempo de sua necessária influênci. 

iLCCNTECIMENtCJ EIDICIJAI 
n * * * 

JQIftS ESPIRITAS DE PALMEIRA (.P. R.) 

L A R ESP IR ITA . . . 

A Federação Espírita do Pa-

•aná, recentemente adqu i r iu ns 

idade de Palmeira, u m a pro-

priedade com a apreciável á-

ea de aproxidamente 2.400 me-

.ros quadrados, existindo nela 

j raa casa de grandes propor-

ções, onde serão abrigadas me-

íinas pobres abandonadas. Nes-

.e terreno existe mais um pré-

Jio que certamente será apro-

veitado para nêle ser instalado 

Albergue Noturno; t ambém 

é desejo da Federação, cons-

truir mais um prédio n o mes-

mo terreno, destinado a outras 

modal idades de beneficência, 

então projetadas. 

O Centro Espírita Mar io de 

Barros, está colaborando dire-

tamente, com os elementos de 

que dispõe, na realização des-

tes empreendimentos, oferecen-

do o seu integral apoio, certo 

de que dentro em breve, verá 

funcionar em Palmeira u m a Ins-

tituição beneficente genuina-

mente espírita. É do progra-

ma igualmente, a instalação de 

uma escola af im de preparar os 

elementos da nova geração. 

D E S E N C A R N E 

Nesta cidade, onde residia há 

longos anos, desencarnou a 

de j u nho p. p . , o confrade ami-

go, assiduo frequentador e com-

panheiro de trabalhos, ANTO-

N I O F R A N C O R O S A , q ue aos 

58 anos de idade de ixou o nos-

so convívio terreno, para in-

gressar na verdadeira vida. 

— Igualmente, a 15 de ju lho , 

f indo, com a avançada idade de 

89 anos, abandonou SUHS ves-

tes carnais, o nosso amigo 

i rmão MAN.OEL P I R E S D E A-

R A U J O V I D A , de tradicional 

famí l ia espírita, velho «Boticá-

rio» que, com a a juda do in-

visível distr ibuiu mu i to remé-

diosinho, pois para tal, era pro 

curado o seu «Manoéls inho» nSo 

só pelas pessoas adultas como 

para as criancinhas em parti-

cular, visto que d ispunha de 

dons especiais para o seu tra-

tamento. A èstes amigos ines-

quecíveis, rogamos o amparo 

de DPUS, e de seus mensagei-

ros bondosos, psra que os au-

xil iem, n o esclarecimento ne-

cessário aos espíritos recem-li-

bertos. 

— o O o — 

C E N T R O ESP IR ITA M A R I O 

D E B A R R O S 

Prossegue com êxito os tra-

balhos espirituais, mediúnicos 

e doutrinários, do Centro E. 

Mario de Barros, contando con 

elevado número de frequenta 

dores, que vem em busca d( 

pão nosso da a lma de cada dia, 

para saciar sua fome e sêded f 

conhecimentos, recebendo pala-

vras de confôrto que amenis? 

as dôres físicas e morais. 

Do Correspondente. 

A U N I F I C A Ç Ã O E M P O Ç O S 

D E C A L D A S 

Dia 25 de Agosto p. passado, 
realizou-se no Asilo e Centro Espi-
rita "Vinha do Senhor" desta cida-
de, a reunião preparatória de uni 
ficação dos centros espíritas de Pb-
ços de Caldas. Estavam presentes ã 
sessão, os confrades José Russo 
Provedor-Gerente da Casa de Saú-
de "Allan Kardec", de Franca e o 
confrade Edmundo Libanio, di 
Guaranésia, os quais, na sua curta 
estadia em Ibços de Caldas, esfor-
çaram-se tenazmente pelaformação 
da UME local. Aberta a sessão, pe-
lo Presidente do Centro Espírito 
" Vinha do Senhor", o decano dos 
espiritistas de Poços de Caldas, 
confrade Manuel Teixeira de An-
drade. foi por êle feita a prece ini-
cial. Em seguida, o confrade José 
Russo sugeriu que a Assembléia a-
clamasse um presidente da sessão. 
Indicado pelo confrade Manuel Tei-
xeira de Andrade, foi aceito o con-
frade Gutlemüerg Fernandes, Pre-
sidente do Centro Espírita "Andri 
Luis". De acordo com o programa 
estabelecido, o presidente deu o 
palavra ao confrade José Russo; 
que dissertou sôbre os fins da uni-
ficação. com palavras que deveri 
am servir de base deste movimen-
to em meio à família espírita po 
vense. Em seguida, o confrade Gut 
Irmbcrg Fernandes proferiu un 
discurso, dando o seu ponto de íris-
ta sôbre a m.cessidade da unifica 
çõo e prontificando-se a dar, na 
qualidade de espiritista, o apôic 
que estivesse ao seu alcance ao mo-
vimento. Foram estudados cm se-
guida e postos em votação os pon-
tos básicos da UME. No momento 
cm que se discutia e aprovam o 
dispositivo que determina se acei-
tassem apenas ns centros ka rdecis-
tas, na unificação, o confrade Ani 
baí Setli propos que a unificação, 
fosse extendida também aos umba-
distas. Discordaram os confrades 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Afim de facilitar a remessa de nossa folha a todo? 

os nossos prezados assinantes, solicitamos dos que muda-
rem do rèsidêndia o favor de lios mandarem com tòda cla-
reza possível o seguinte: 

1.° — Nome completo, por extenso. 
2.° — Antigo enderôço. 

8.® — O novo euderêço para onde deve »er re-
metido o jornal 

Edmundo IAbanio, Manuel Teixei 
a de Andrade e José Russo, qu 
oram apoiados pela unanimidade 
los prementes. O < onfrade José Rus 
o declarou que havia diferente 
jrupos reencarnacionistas, comi 
>s teósofos, esotericos, rosacrucla-
tos, redenioristas e outros, mas nen, 
:>or isso são êtes incluídos na UME. 
8 depois de acentuar a diferença 
•ntre confraternização e unificação 
teclarou que fraternos deverianw-
<er com todas as crenças, mas u-
lifi&ídos, deveríamos serem tôrno 
dos princípios de Kardec e só con, 
>s kardecistas. A proposta do con-
frade Aníbal Selh foi rejeitada. Pe-
'o Presidente foi proposto que as 
palavras do confrade José Russo 
luando declarou que a fralernida-
te deveria ser com todas as cren-
•as e a unificação com os Icarde-
cista consta.ssern da ala, o que foi 
iprovado. Em seguida, nada maü 
havendo a tratar, foi convocada 
uma nova reunião para o dia 1." 
ie Setembro e com uma prece, 
Presidente declarou encerrada 
reunião. 

Do Correspondente 

— o O o — 
A L M E I D A — D R U M O N D 

No dia 22 dêste, dar-se-á 

consórcio da Snrta . Márcia de 

Almeida com o Snr . Olavo Dru-

mond. 

A senhorita Márc ia é fi lha 

1o casal Gaudênc io Inácio de 

Almeida e D a . Ana Pinto de 

Almeida, nossos confrades, re-

sidentes no Araxá . 

Parabéns aos jovens noivos 

e que a vida lhes seja favorá-

vel e cheia de empreendimen-

tos úteis e valorosos. 

— o O o — 

Centro de Curas Espirituais 
Rua Comendador Oéterer, 789. 

SOROCABA — Est. de S3o Paulo 

Esta Sociedade atenderá gra-

tuitamente aos doentes que en-

viarem nome completo, idade, 

^stado civil, profissão, endere-

ço e um envelope selado para 

receber instruções para trata-

mento á distância. 

— o O o — 
C A S A L M I G U E L S. M E L L O 

D . a E D Ü L I A M E L L O 

Apôs uma ausência de três me-
*es, em vingam, derxeursão aos Es-
tados Unidos e visitando também 
o Canadá, México e Cuba, regressa-
•am para o Brasil, vindo puru 
Franca, onde raviem, os Snrs. Mi-
juel S. Melo e senhora. O distinto 
•asai percorreu os Estados LnÍdo> 
te Norte u Sut, levando daqui o fi-
•ho Ok&tldo que foi fazer um cur-
so especializado na indústria do 
alçado. Lá tiveram como gaia 

o filho Miguelzinho, que estuda nos 
Estados Unidos há alguns anos 
lue está prestes a terminar o seu 
•urso de calçados. O snr. Miguel 
e D. Edúlia são nossos confrudes 
dedicados d DoutrUta e que muito 
têm feito pela cau&i do bem. 

Ocupa o snr. Miguel o cargo de 
T s mrtiro do Educundário Festa-
luzzi muito trabalhando para o e 
xito desta e outras obras de Assis-
tência Social Nossa satisfação pe-
lo rtgresso do casal « votos de boas 
vindas. 

do E sp i r i t i smo 
no mundo. As conquistas cientificas 
ião se coadunavam coro o espírito 
ogmático e o Espiritismo, com suas 
ições magníficas, alargou Infinita-
mente a perspectiva da vida uni-
versal, explicando e provando que 
v existência nào se observa sómen-
e na face da Terra opaca e cheia 
Ie dores. 

Há céus Inumeráveis e inumerá-
veis mundos, onde a vida palpita 
mina eterna mocidade; todos êles 
e encadeiam, sc abraçam dentro do 
nágnetismo universal, vivificados 
->ela luz, imagem reai da Alma Di-
vina, presente em lôda a parte. 

A carne c uma vestimenta tem-
lorária, organizada segundo a vi-
>raçia espiritual, e essa mesma vl-
iração esclarece todos os enigmas 
la matéria. 

(do livro DISSERTAÇÕES 

MEDIÚNICAS, de Emmanuel) 

L E I T O R A M I G O , o EDUCAN-
D A R I O «EURÍPEDES» precisa 
do teu óbulo para realizar seu 
orograma de educação e assis-
tência a crianças órfãs e desam-
paradas. A J U D A - O que o céu 
te a j udará ! Campinas, Est. São 
Paulo, rua I rmã Serafina, 674 
Caixa Postal, 687. 

D e s e n c a r n e s 
A N T O N I O L A Z A R O D I A S 

Em Potirendaba, vol tou à Pa-

tria Espiritual, dia 29 de agos-

to p. p., o quer ido amigo An-

tonio Lazaro Dias, progenitor 

de nosso distinto companheiro 

e confrade Vicente Aparecido 

Dias. Nosso abraço de solida-

riedade cristã aos elementos 

dessa laboriosa famíl ia e nos-

sos rogos para que o espírito 

ora l iberto encontre a recom-

pensa de seus atos de h o m e m 

probo e bom . 

— o O o — 

A N T O N I O R I C A R D O D E 

S O U Z A N E T O 

Dia 3 dêste mês, nossa cida-

de foi abalada sensivelmente 

pelo desenlace súbito do menór 

Anton io Ricardo de Souza Ne-

to, f i lho de nosso colega de im-

prensa Arna ldo Ricardo de Sou-

za. As circunstâncias que cer-

caram a triste ocorrência, cer-

tamente chocaram mu i to seus 

progenitores, dado o imprevis-

to e a situação do desencarne. 

No entanto, queremos daqui , 

na solidariedade amiga e fra-

terna a êstes nossos amigos, di-

zer-lhes que a vontade de Deus 

se manifesta em tudo por u m a 

Justiça reta e perfeita. «Não 

cai u m a folha de árvore, sem 

que a vontade do Pai se ma-

nifeste» — eis a l ição do Cris-

to que esclarece bem todos os 

acontecimentos de nossa vida. 

Tudo está sugeito ao ax iôma 

inteligente e certo — «Não h á 

efeito sem causa» . Pensando 

nisso é que nos sentimos à von-

tade para dirigrrmo-nos ao co-

ração de pai do Arna ldo e di-

zer-lhe que seu dileto f i lho vi-

verá mais feliz agora, por ter 

cumpr ido sua prova maior. Da-

qu i estamos para pedir a Deus, 

envolva e m sua doce compen-

sação, o espírito inteligente de 

An ton io R icardo de Sousa N«to . 


